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As redes de prestação de serviços de saúde em nosso país – públicas e privadas – apresentam uma realidade que reflete, na maioria dos casos, uma insuficiência de competência técnica, de conhecimentos e de saberes gerenciais nas atividades-meio dos estabelecimentos de serviços de saúde. Essa baixa capacitação gerencial perpassa todas as atividades que compreendem a logística dos estabelecimentos de serviços de saúde, desde um incipiente – ou até mesmo inexistente – processo de planejamento no sistema de abastecimento, com atividades burocratizadas e morosas nas áreas de compras, de guarda e distribuição de materiais/insumos(muitas vezes descoladas das reais necessidades do sistema produtivo local).     
A gravidade dos problemas no abastecimento dos estabelecimentos de serviços de saúde do Sistema Único de Saúde (SUS) decorre da ausência de identificação de seus respectivos sistemas produtivos. Em outras palavras, o que o estabelecimento de serviço de saúde produz não é transparente para o sistema de abastecimento.

Entendemos gestão de suprimentos como conjunto de atividades desenvolvidas dentro de uma empresa/instituição, de forma centralizada ou não, destinadas a suprir as diversas unidades, com os materiais necessários ao desempenho normal das respectivas atribuições. Tais atividades abrangem desde o circuito de reaprovisionamento, inclusive compras, o recebimento, a armazenagem dos materiais, o fornecimento dos mesmos aos órgãos requisitantes, até as operações gerais de controle de estoques, etc.
     A Cadeia de Suprimentos é um conjunto de unidadesprodutivas unidas por um fluxo de materiais/insumos e informações com o objetivo de satisfazer às necessidades de usuários ou clientes específicos (BARBIERI; MACHLINE, 2006).  E Logística, de acordo com o Council of Logistics Management, é o processo de planejamento, implementação e controle do fluxo eficiente e economicamente eficaz de matérias-primas, materiais em processo, produtos acabados e informações relacionadas com essas atividades, desde seu ponto de origem até seu ponto de consumo, com o objetivo de atender às exigências dos clientes (BARBIERI; MACHLINE, 2006).
Podemos apontar outras causas de falta de material nas unidades de saúde fatores como: falta de gestão profissionalizada; carência no desenvolvimento contínuo dos recursos humanos; insuficiências de recursos financeiros; ausência de controle e acompanhamento; falta de planejamento; e chefes improvisados e servidores desmotivados.
O sistema de abastecimento é dividido, sequencialmente, em quatro fases.São elas:
1)SUBSISTEMA DE SELEÇÃO/USO

Este é o momento inicial da Logística do Abastecimento. É o primeiro subsistema, o início, o planejamento, a identificação item por item do que é usado no sistema produtivo e que não pode faltar em qualidade e em quantidade. É o momento em que juntamos a atividade-fim e atividade-meio para decidirmos o que comprar. A padronização desse subsistema pode ser obtida a partir de um instrumento racionalizador produzido por uma comissão permanente de padronização de materiais/insumos, com participação de figuras representativas das atividades-fim e meio do estabelecimento de serviços de saúde, em processo coletivo de tomada de decisão, conforme proposto por Nunes (1998).
2)SUBSISTEMA DE CONTROLE/ACOMPANHAMENTO

A seleção e a padronização fornecem ao sistema de abastecimento um instrumento técnico de gestão que é a Lista Básica de Materiais (LBM). A partir dela tudo acontece sob a responsabilidade do abastecimento. A LBM informa o que comprar, e o subsistema de Controle/ Acompanhamento informa, usando as técnicas descritas a seguir, quanto e quando comprar. Por meio da função Nível de Estoque, temos a possibilidade de programar e acompanhar as entradas e saídas, ou seja, a movimentação de materiais/insumos.

3)SUBSISTEMA DE COMPRA/AQUISIÇÃO

No serviço público, para realizarmos compras utilizamos de forma padronizada e conhecida por todos, a partir de um conjunto de conceitos e princípios, licitação. A licitação é um procedimento formal que a Administração Pública utiliza para a escolha da melhor proposta de compra de seu interesse. Em nosso País, o instrumento legal básico de regulamentação desse procedimento é a Lei n. 8.666, de 21 de junho de 1993. Existem diferentes modalidades de licitação, em número de seis, conforme a legislação vigente, são elas: concorrência, tomada de preços, convite, concurso, leilão e pregão. O concurso e o leilão não são utilizados para aquisição de bens de consumo médico-hospitalar nos estabelecimentos de serviços de saúde.
4)SUBSISTEMA DE GUARDA E DISTRIBUIÇÃO

Por meio do subsistema de Guarda e Distribuição é que ocorre a definição de onde e como receber e guardar e de como e para quem distribuir. No almoxarifado, são desenvolvidas as atividades de Guarda e Distribuição, que constituem o quarto e último subsistema do sistema de abastecimento. Esse subsistema apresenta entradas e saídas, a saber: recepção; inspeção de

qualidade; estocagem; e distribuição. A lógica de distribuição deve ser baseada no fato de que o sistema de abastecimento é o grande armazenador de materiais/ insumos (único com espaço para grandes depósitos por longo

tempo), não devendo delegar aos sistemas produtores a capacidade de estocagem (subestoques), que tendem a aumentar demasiadamente o imobilizado (desvio de recursos da produção), além de gerar desperdícios e mau uso.
Vivemos hoje a era da globalização. Com isso estamos observando a padronização dos conceitos e tendências que, discretamente adaptados aos regionalismos, permitem que obtenhamos uma grande redução nos custos de produção e manutenção dos produtos e serviços. A Administração de Material é de grande importância no atendimento das atividades fins da empresa, pois contribui diretamente no custo final do produto e no gerenciamento financeiro dos insumos e bens de consumo. A boa gestão logística vê cada atividade na cadeia de suprimentos como contribuinte no processo de adição de valor ou de redução de custos.
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